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1 INTRODUÇÃO 

O processo de comunicação entre os diversos agentes produtores de determinado ambiente construído é, 
há vários anos, alvo de pesquisas que buscam compreender de que forma uma melhor comunicação entre 
esses agentes pode contribuir para a melhoria da qualidade desses ambientes. A participação dos futuros 
usuários no processo projetual, através de métodos visuais didáticos, pode representar uma compreensão 
prévia do ambiente construído e uma melhor adequação às expectativas e necessidades de seus usuários. 
(SANOFF, 1978; 1991). Alguns dos problemas detectados em Habitações de Interesse Social (HIS) tem 
por origem a falta de compreensão dos aspectos sociais e culturais dos futuros moradores (IMAI, 2002) ou 
a inadequação entre a previsão inicial do projeto e a efetiva utilização dos ambientes depois de ocupados 
(IMAI, 2004). 

2 OBJETIVO 

O objetivo da pesquisa, que dá origem a esse artigo, é estudar de que forma a participação do futuro 
usuário na elaboração do projeto de sua habitação, através de modelos tridimensionais físicos, pode evitar 
o surgimento de problemas nas moradias, decorrentes de falhas de comunicação no processo projetual. 

3 METODOLOGIA 

Serão realizadas uma série de avaliações de HIS unifamiliares térreas, no decorrer do seu processo de 
produção, desde a etapa de projeto até a ocupação. Foram realizadas avaliações prévias de projeto através 
de simulações com maquetes flexíveis mobiliadas, sendo que posteriormente será realizada uma Avaliação 
Pós-Ocupação dessas habitações.  

O processo de elaboração dos projetos foi registrado através de vídeos e fotografias, que demonstram a 
sistemática e a interação entre os projetistas e os usuários.As maquetes empregadas possuem referências 
dimensionais para os projetos, baseadas em projetos existentes, e ao mesmo tempo possuem flexibilidade 
para alterações ou elaboração de novas configurações, conforme cada caso. Os móveis e equipamentos 
empregados levam em consideração o contexto local e demonstram as áreas necessárias à sua utilização, 
levando em consideração valores referenciais (SILVA, 1982; IPT, 1987; PEDRO, 2001; CEF, 2002). 

   

Fotos 1  Demonstração do sistema flexível da maquete 
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Fotos 2  Exemplos de referencias dimensionais para os projetos, móveis e equipamentos 

4 RESULTADOS PARCIAIS 

Os projetos resultantes desse processo, ainda que não edificados, demonstram uma maior aproximação 
entre os projetistas e seus futuros usuários, com uma maior compreensão dos aspectos sociais, culturais e 
comportamentais envolvidos nessa relação projetual, bem como uma forma de transferência tecnológica 
durante a elaboração dos modelos, através dos aspectos construtivos, funcionais e estruturais que são 
discutidos conjuntamente com os usuários. 

   

Fotos 3 Indicação da estrutura e estudo do telhado 
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